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Introdução à entomologia. A Engenharia Florestal e a Entomologia. Origem e posição sistemática dos insetos. Relações com o Homem.

Importância dos insetos. Nomenclatura Zoológica. Morfologia externa dos insetos. Reprodução dos insetos. Desenvolvimento dos insetos.

Ecologia dos insetos. Técnicas de coleta, montagem de coleção e conservação de insetos. SISBIO /ICMBIO - Coleta e transporte de

material biológico. Legislação.Principais ordens de inseto de importância econômica.

I. Objetivos
O objetivo de estudar entomologia florestal é adquirir conhecimento sobre os insetos presentes nas florestas, sua ecologia, comportamento e

interações com o ambiente. Esse conhecimento é essencial para a conservação da biodiversidade, o manejo integrado de pragas, a

proteção da saúde das florestas e o uso sustentável dos recursos florestais.

II. Programa
Introdução à entomologia. A Engenharia Florestal e a Entomologia. Origem e posição sistemática dos insetos. Relações com o Homem. 

Importância dos insetos. Nomenclatura Zoológica. Morfologia externa dos insetos. Reprodução dos insetos. Desenvolvimento dos insetos.

Ecologia dos insetos. Técnicas de coleta, montagem de coleção e conservação de insetos. SISBIO /ICMBIO - Coleta e transporte de material

biológico. Legislação. Classificação e identificação das principais Ordens e Famílias de interesse florestal. 

III. Metodologia de Ensino
1. Aulas Teórico-Práticas. 

2. Aprendizagem ativa: Essa metodologia enfatiza o envolvimento ativo dos estudantes no processo de aprendizagem. Em vez de apenas

receber informações passivamente, os alunos são encorajados a participar de discussões, resolver problemas, trabalhar em projetos práticos

e colaborar em atividades em grupo.

3. Ensino baseado em competências: os alunos são avaliados com base em sua capacidade de aplicar essas competências em situações

reais. Essa metodologia visa preparar os alunos para as demandas do mercado de trabalho.

4. Aprendizagem baseada em problemas: Nessa metodologia, os alunos são apresentados a problemas ou casos reais relacionados à área

de estudo. Eles trabalham em equipe para analisar, pesquisar, buscar soluções e aplicar o conhecimento adquirido. Essa abordagem enfatiza

o desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas, pensamento crítico e trabalho em equipe.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será feita através de 2 provas bimestrais teóricas, 1 prova prática, desenvolvimento de atividades semanais e a apresentação de

uma coleção entomológica. 
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